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a uiolôncia e o futebol 
O caso recente da batalha campal 

na Taça dos Campeões Europeus, 
jogo ,en&e p Li,v~ de Inglaterra e, 
o Juventus de Itália., diz muito do 
vertiginoso processo de degeneração 
em que vive o homem actual ao .ní-
vel do humanismo e sensibilidade. 
Os confrontos que antecederam o 
jogo saldaram-se por mais de três 
dezenas de mortos e centenas de fe-
ridos. Perante as mortes e a .tragé-
dia, reuniram os magnatas mandatá-
rios da UEFA que acharam por bem 
dar início ao colorido espectáculo. 
O jogo decorreu com «normalidade» 
e todos apreciamos a correcção des-
portiva_dos ingleses dentro do cam-
po e a virulência assassinados Dra-
gões Vermelhos das bancadas, o jo-
gar duro dos italianos que nem pre-' 
cisam de mortes para jogarem as-
sim, e a festa dos afectos ao «Juve» 
pela conquista do ensanguentado 
troféu. Os mortos foram corpos 
identificáveis, esquecidos na idola-
tria dos magos da bola. 

Acidentes também podem ocor-
rer num estádio de futebol -e foi na 
Inglaterra, há bem pouco tempo, 
que um incêndio- na bancada de um 
estádio ceifou a vida de 87 pessoas. 
O que me parece e é gravosa, desu-
mano, cruel e horrendo, revoltante 
mesmo, é assistirmos à insensibili-
lidade dos responsáveis da UEFA 
dando inicio ao jog.º, à festa do pú-
blico no decorrer dele com «ólés» e 
foguetes, à alegria dos italianos, pela 
vitória com .tantos corpos mortos 
ainda quentes e os despojos da bata-
lha pejando a bancada, à desfaçatez 
e falta de sensibilidade da TV que 
durante hora e meia entertem os 
espectadores com imagens de vio-
lência e morte. É do meu entendi-
mento que colocados os responsá-
veis televisivos perante o .indescrití-
vel horrendo espectáculo deveriam 
de imediato suspender a emissão. 
Pagamos a taxa não para que nos 
sirvam à hora de jantar imagens ,de 
dragões e bestas humanas sanguiná-
rias degladiando-se -emilhares de 
pessoas em pânico atropelando-se na 
fuga e matando-se .no desespero de 
não morrerem. 
A violência alastra por todos os 

espaços ,em que se movem as socie-

(Continua na página 4) 

Correspondência Histórica 
Ponte sobre o Neiva em Forjães 

Por: 

Dr. Manuel Albino Penteado Neiva 

A história de uma povoação não. é 
mais do que um grande jogo ao qual 
se vão ajuntando novas peças. Não tem 
limites, estando em constante con--
tr.ução. Essas peças, umas mais im-
po•tantes do que outras, não podem 
ser de modo algum esquecidas pois 
...provocariam um hiato dificultando 
a su-a ,interpiretação e esvaziando o seu 
significado. Uma localidade possui 
uma história e essa história — vestí-
gios de um passado-- interessa ser 
dada a conhecer até ,aos mínimos por-
menores pois que, o que para nós 
pode ser insignificante, para outros, 
são dados cheios de valor. Forjães 
também tem a sua (história sobre a 
qual vários autores se tem debruçado. 
Também queremos dar o nosso con-
tributo embora insignificante em re-
lação, a estudos já efectuados. Não va-
mos tecer grandes comentários, não 
vamos falar de algo que desapareceu. 
Vamos sim transcrever alguma docu-
mentação que muito contribuirá para 
a construção do grande jogo que é a 
história de Forjães — dar achegas 

para a história da Ponte sobre o rio 
Neiva, em Forjães. . 

São inúmeras as cartas que possui-
mos sobre esta poonte e sobre a po-
lémica gerada acerca do seu policia-
mento e ainda sobre as revoltas popu-
lares levantadas contra o pagamento 
da portagem. A sua transcrição, neste 
orgão de divulgação, visa, além de as 
dasr a conhecer, registá-las e fazer 
com que os estudiosos tenham, facil-
mente, acesso a elas. 

1862, Maio, 9 — Fsposende 

— A ~ e sobre o Neiva, em For-
jães, estawa sob vigi7anei,¢ da guarda 
afim de está obrigar as pessoas, que 
lá "sawem, a pagar o ~&&õ õ de 
portagem. Este colrpo da guarda reti-
re e há necessidade de ser substi-
puída 

!Livro 111 daCorrespondência da 
Câmara de Esposende Reg. 48. 

Constando-me que .a tropa que 
estacionara nessa freguesia com o 
fim de coadjuvar o portageiro na fis-
calização e cobrança dos direitos de 

(Continua na pág. 6) 

18 de Julho 
Esta data tem sido religiosamente 

cumprida .pelas Comissões que fazem 
esta Festa da Padroeira de Forjães. 
Festas há que são mudadas para aten-
der os mais diversos interesses, mas 
esta não. Por isso estão de parabéns 
todas as comissões que souberam, 
através dos tempos, resistir a não 
mudar esta data para outra que acau- 
-telasse melhor o rendimento da Festa, 
trazudido numa maior afluência de 
público e também numa maior recolha 
de «colectas dos contribuintes». Esta 
introdução foi só paga realçar o escrú-
pulo religioso, sempre necessário, que 
as :diversas comissões tem sabido pos-
suir paia manter a tradição, feste-
jando Sta. Marinha no seu dia. 
O Programa das Festas já é conhe-

cido, por afixação pública, há cerca 
de um mês. São vários os aconteci-
mentos de destaque que o integram: 
as 4 afamadas bandas de música, 

Santa .Marinha 
chamariz tradicional para os aprecia-
dores, a procissão, que tem • sido nos 
últimos anos, principalmente desde 
que é utilizado o novo percurso, um 
dos pontos maisi, altos e o cortejo da 
Amizade !que traz até Forjães muitos 
visitantes e desperta na freguesia o 
rbairTismo dos diversos lugares na 
apresentação dos seus carros e dá co-
lorido e animação, participado como 
tem sido. 
A ACARF dará a sua colaboração, 

organizando uma prova de Atletismo 
e uma exposição fotográfica, e projec-
ção de diapositivos sobre o Patrimó-
nio Cultural de Forjães. São dois tipos 
de ,trabalho distintos, que nos acarre-
tam muitas horas de trabalho e muita 
despesa. Mas as Associações, exis-
tem para isto. Esperamos que esta. 
Festa de Sta. Marinha, se não conse-
guir ser maior, consiga, pelo menos o 
nível das anteriores. 
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Este pequeno ,país, outrora admi. 
nistrador de colónias ricas e hoje re-
duzido à pobreza económica das suas 
origens, entrou finalmente na » roda 
dos desenvolvidos — a CEE. .É grande 
o desnível de qualidade de vida entre 
nós e os nossos parceiros ,da, Comuni-
dade; quase todos países industriali-
zados. Mesmo aqueles mais próximos 
de nós pela modéstia dos seus recur-
sos, item um rendimento anual médio 
por habitante muito, superior, segundo 
estatísticas de 1983: Portugal 2400 
dólares; iGrécia: 4200 e Espanha 5600. 
No, nosso país cerca de 60% do valor 
dos ibens de consumo são ;importados, 
um trabalhador para comparar um 
quilo de carne de vaca precisa de tra-
balhar de 6 a 8 choras, um automóvel 
utilitário de pequena cilindrada, custa 
o correspondente, u, 2,5 anos de um sa-
lário médio. Já não falo na compra ou 
construção de casa própria, porque 
para isso é, nas condições actuais, 
preciso uma vida inteira, de privações 
e sacrificios. 
Embora não pertençamos ao mundo 

sub-desenvolvido, continuamos na 
cauda desta Europa, agora dos doze. 

BOM EMI>0 
Talvez por isso se justifique esta ade-
são, .que se espera traga benefícios, 
principalmente para as classes mais 
desfavorecidas. (Mas, que benefícios, 
perguntarão. As condições de adesão 
são, quase desconhecidas, ainda, mas 
a maioria acreidita que serão as me-
lhores possíveis. 
Da que não res•t.am dúvidas é da 

modernização e trabalho .que é neces-
sário .impor nos vários sectores de 
actividade industrial, agrícola, flores. 
tal, ;pesqueira e comercial já nestes 
primeiros anos considerados de tran-
sição. Isto se :quizermos ser parceiros 
condignos, caso contrário de pobres 
poderemos passar a pedintes. 

Se nos dez anos que estão previstos 
para chegarmos à integração total 
conseguirmos dissolver os nossos 
principais problemas e conquistar o 
nível de vida da Europa, já não digo 
da França ou da Alemanha, bastará o 
da vizinha F--,panha., valerá bem a 
pena a sacudidela que o progresso 
i erá que dar a todas as estruturas des-
te recanto tranquilo, da Europa a que 
pertencemos quase só geográfica-
mente, 

Levantamento do Património 
Cultural Forianense 
A recuperação da liberdade, nesta 

era em que a tecnologia desenfreada-
mente se intromete no nosso habitat 
físico e social, teve o condão de mas-
siificar acultura por variadíssimos 
còmplexos processos. Importa, que es-
ta massific'ação da cultura, as possibi-
lidades abertas de todos termos aces-
sos mais latos e fáceis .ao manusear 
dos instrumentos culturais, se faça 
regrada e atenta. Há que separar o 
trigo do joio, .a cultura, da pseudo-cul-
tura, os sub›produtos importados com 
rótulos de americanosi ,fáceis daquilo 
que, é verdadeiramente nosso, portu-
guês, que faça parte da nossa identi-
dade colectiva de povo com oito sécu-
los de história nacional. No terreno 
da cultura o espaço que concedemos 
à indiferença e esquecimento, é irre-
cuperáw-1. Porque a nossa memória 
,de povoa não pode ser esquecida, 'a 
ACARF meteu•se a fazer um levanta-

mento do nosso património cultural. 

Piara, os desconhecedores desta inicia-
tiva trata-se de explicar que é o re-

gi;sto fotográfico de um variadíssimo 

beque de referências da vida passada 

e presente de Forjães, tais como aze-

nhas, alminhas, marcos de freguesia 

(tantas vezes com belíssimos motivos 

esculpidos), utensílios agrícolas e ca-

seiros, o, nosso artesanato, enfim, a 

nossa história de comunidade: 

Todo este oneroso :trabalho de re-
colha., orientado por sócios da ACARF 

que procuraram não esquecer nenhu-

ma referência cultural importante, 

vem sendo realizado por competentís-
simo fotógrafo que, embora amador, 
possui um novel técnico e temático, 
um domínio das sombras, da luz, do 
espaço perspectivas de que as expo-
sições águe já realizou são atestado. 
A fotografia a preto-e-branco, quan-

do se trata, de fotografia :artística, é 
de uma riqueza sujestiva superior à 
colorida e por isso o registo que faze-
mos .é a preto-e-branco, como deve 
ser e sempre foi. No preto-ebranco 
o artista vê-se confrontado, com a 
monocordia das cores e para obter um 
efeito mais sujestivo e relevante há 
que jogar com assombras e com a luz, 
com o espaço que se rasga, ou se fe-
cha, enquadramentos, com tonalida-
des cromáticas. Por estasi razões o re-
gisto que fazemos é a preto-e-branco. 
Porém, peste trabalho, custa muito 

mas mesmo muito dinheiro. Não pe-
dinchamos mas pedimos, embora fi-

que claro que não vacila-mos .diante 

das dificuldades. E durante os dias 
das festas em ihonra de Sta. Marinha, 

em horário a definir, no espaço das 
Escolas Rodrigues de Faria, as foto-

grafias lá estarão perpetuando parte 

do nosso passado cultural que assim 

se recupera e transfere para as gera-
ções vindouras. 

A isto chama-se matar dois coelhos 
de uma caajada: registamos o nosso 

património cultural que divulgamos 

numa exposição, cumprindo assim 

dois pontos ido programa de activida-

des da ACARF. 

CAFÉ RESTAURANTE 

«0 TELHEIRO> 
Serviço de Casamentos e Snack-Bar 

Óptimas instalações — Visite-nos 

Telefone 87339 

IGREJA - FORJAES - ESPOSENDE 

ESTÚDIO 14 
  DE   

Cardos Alberto O. Palmeira 

A ARTE. NA FOTOGRAFIA 

Lugar da Igreja  Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Electro Forjães 
De Augusto Manuel Almeida Lima 
FESTAS E ROMARIAS 
Fornecedor de Materiais 

de Construção 
Telef. 87487 

Souto - Forjães-4740 Espownde 

Recauchutagem fxtrotip 
 D  

LOPES & LOUREIRO, LDA. 

Agente Oficial MABOR 

Zona Industrial — NEIVA . 
4900 VIANA DO CASTELO 

Telef. 87432 (Bil•aga) - 

Cicio Forjanense 
DE Alcino Alves Pereira 

Agente Sonap-Gás 
Representações das melhores marcas de 

motorizadas .— Reparações 

Telefone 87159 

IGREJA~ FORJAES - ESPOSENDE 

SE VAI A BAR=OS, 
N:ÃO FiSiQUEÇA: 

CAFÉ SNACK -BAR LALAI 
SERVIÇO A LISTA 

E REFEIÇÕES ECONÓMICAS 
Tel. 82694 -- Quinta do Aparício 

4750 BARCELOS 

RELOJOARIA SAMPAIO 
DE Cirilo Torres Sampaio 

RELÓGIOS E PRATAS 
Agente Oficial E00X e MATHEY TISSOT 

Representante das mais famosas marcas 
Consertos em ouro e prata 

Telef. 87441— BOUCINHO 
FORJAES ESPOSENCE 

fle1au1nuiag2m IPER 
Pneus novos de todas as marcas 

Pneus Recauchtados 
Calibragem de Rodas 

Telef. 81471— BARCELOS 
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A e, t 1 v dades da ACARF 
11.a Grande Prova 
de Atletismo 

A - nºosso Prova de Atletismo foi 
uma festa. A partida k155 .atletas no 
escalão Juvenil e 1211 no escalão Sé-
nior, (feminino e masculino, que per-
corr!eram irajecto idêntico ao ano pas-
sado (ressalva para um desvio por es-
trada em reparação), levando pelos 
caminhos de Forjães uma mensagem 
de desportivismo e camaradagem. 
Neste ano a prova era corrida sob o 
signa do Ano ilnternacional da. Juven-
tude ca Juventude participou e aplau-
diu. 
Não queremos alongar-nos neste 

artigo que só quem assistiu ao desen-
rolar de goda a Prova ajuiza em pro-
fundidade o impecdável trabalho de to-
dos os intervenientes na sua organiza-
ção. Um obrigado especial para todos 
aqueles rapazes que .há última hora 
apareceram a colaborar. Quanto ao 
brilhantismo e colorido da Prova to-
das as palavras são poucas para lhe 
dar o tom certo. As ruas engrinalda-
das, a música de (fundo, a presença 
vistosa de um carro-patrocínio dos 
sumos FRUTTNI, a participação colo-
rida e animada de centenas de atletas, 
fizeram a festa. Como quando tudo 
começa bem tudo acaba bem, a 
ACARF, para além de óptimas classi-
ficações individuais só fez mais isto: 
arrebatou o primeiro lugar por equi-
pas no escalão Sénior Masculino. 
k Palmas para os atletas. 1 _ 1 

07asksificações da 11 Grande Prova de 
Atle~ 

ESCALÃO SÉNIOR 

Individual Matr Iin'o 

1.2 Manuel Sousa, Mazarefes, 
30m 06s; 2.9 Domingos !Capa, ACARF, 
30m .18s; 3.2 Carlos Fel;gueiras, Esta-
leiros, 30m 22s; 4.2 Aires Sa.bino, En-
courados, 30m 54s; 5.º Eduardo Pi-
nheiro, ACARF, 3lm 04s. 

Equipas Maac~ 

'1.g ACARF 23 pontos; 2.º .Inter 
Boavista, 2,5 pontos; 3.º C. P. Milha-
,zes, 3;1 pontos. 

MÍdzvidual FebnÍnin'a 

,'1.ª Ermelinda Cunha, Encourados; 
2.11 Ilda Teixeira, ACARF; 3." Isabel 
,Sabina, Encourados. 

ESCALÃO JUVENIL 

Individual Maislcu ~ 

1.9 António Faria, Palme, 16m 20s; 
2.2 Mário Silva, Palme, 16m 24s; 3.2 
Manuel Salvador, Mazarerfes, 16m 29s; 
4.2 João Jaques, ACARF, 16m 51s; 5.9 
Élio Gonçalves, (Palme, 17m Ols. 

Equipas Maasculino 

l.g Palme; 2.11 AQARF; 3.º Decora-
dora de A.rcozelo. 

IndivWual Felmri+nin2lo 

Le Mania Leal, CRC Neves; 2.º 
Cristina Gramoso, Mazarefes; 3.ª 
Anabela Alpoim, Ma7axeifes. 

Listra de Patrroci alares ida 11 Grande 
~ca de ArZe~ 

Câmara Municipal de Esposende; 
Laboratório ' Análises Clínicas, 'Dr.ª 
Angélica; A. R. de Sá, Porto; Talho 
Forjanense, N. Sr.ª da Graça, For-
jães; IC'.asa, do Povo de Forjães; Recau-
chutagem Sameiro, Braga; Metrópole 
Seguros, Barcelos; Supermercado Al-
vorada, Forjães; Recauchutagem Luso 
Brasileira, Póvoa & Varzim; Albertà 
Vilas Boas, Mediador de Seguros, Bar-
celos; Augusto Andrade Pereira, Pin-
tor, Barcelos; Garrafeira Gil Vicente, 
Barcelos; Estação de Serviço Jerónimo 
Araújo, Barcelos; Garagem Parque, 
Barcelos; Relojoaria S. Paio, Forjães; 
Farmácia Carneiro, Fragoso; Auto 
Araújo, Vila Frescaínha S. Martinho, 
Barcelos; Pensão Martins, Forjães; 
Auto Sá, Forjães; Recauchutagem 
Ideal, Barcelos; Estabelecimentos Vila 
Chã, Fragoso; Armazéns Castelo, 
Viana do Castelo, Darque; Café Lailai, 
Barcelos; ETMA, Empresa Técnica de 
Metalurgia, Lda., Braga; Aparício 
Araújo, Gamil, Bomba de Gasolina; 
Pronto .a. Vestir -Gaba, Forjães; Sérgio 
A. D. Santos, Forjães; Termo, Lam, 
Vila das Aves; Laja Zé da Mina, For-
jães; Sapataria . Alta Mira, Forjães; 
Luanda Peças, Barcelos; Bloqueira 
Madorra, Forjães; Abel Laranjeira 
Lima, Fogões de Sala, Forjães; Gara-
gem Vieira, Forjães (S. Roque); Elec-
tro Avenida, Ra.rcelos; Conf. Cruzeo-
tex, Forjães; Móveis (Gomes, Barcelos; 
Mendes &' C.ª, Lda., Barcelos; Estú-
dio 14, Forjães; Melibri-Soc. de Ma-
lhas e Conf., Lda., Lijó, Barcelos; 
CaM Telheiro, Forjães; José Rego, 
Freixo, Taxista; Mini Mercado S. Ro-
que, Forjães; Manuel A. Pereira, Bar-
celos; Anónimo; Bazar Olímpico, Bar-
celos; Moto lGalante, Barcelos; Ciclo 
Sta. Marinha; Jacinto ;í Alves de Sá 
(Tele Reparadora de Forjães) ; Aleino 
Alves Pereira (Ciclo Forjanense) , For-

jães; João Fernandes Veloso, Arcozeló, 

Barcelos; Pirotécnicos de S. Paio de 
Antas; Lopes & Terra, Lda., Espo-
sende; Sapataria. Lages,:, Forjães; 

,Banco Totta & Açores, Barcelos; 
Gil Pinheiro (Filho), Forjães; Mini 

Mercado, Alfredo Morêncio, Forjães; 

Idobar, Mobiliário dé E.scritário, Bar-
celos; Francisco Ferreira, Adães, 
Barcelos; Casa Pereira, Forjães; Da-
niel Pereira da Silva; Construtor Civil, 

Forjães; Sapataria Castelo, Forjães; 
José Olímpio &-C.", Lda., Palme, Bar-
celos; Cãflé Restaurante Manuel (Ex. 

Venda ,do Abbel); Junta de Freguesia 
de Forjães; Talho Alfredo, Forjães; 
Carlos Alberto Faria Ribeiro, Mate-
riais de Construção; Farmácia Sta. 
Marinha, Forjães; Restaurante Náu-

tico, Viana do Castelo; Adelino Meira 
da Costa, Fogões a Lenha, Forjães; 
Café (Carioca; Forjães; Churrasqueira 
«A !Grelha», S. Roque em Forjães; 
Sistel, Barcelos. 

N. B. — Se fa~. há ~a lista, 

Escola de Música , 

Bem precisamos todos nós de :me-
ditar um pouco sobre --o papel que 
cabe a uma Associação ,dita Cultural, 
no âmbito dw;- suas actividades em 
prol de um maior incremento cultural 
para o nosso povo. , j 

Muitos de nós se vangloriam com o 
simples facto de noutros., tempos mais 
difíceis, seus pais lhes terem facul-
tado um pouco mais de, instrução 
para além da primária minimamente 
exigida: 

Hoje em dia surgem ou pouco por 
todo .o lado certas actividades que'v"ao 
complementar e enriquecer ainda 
mais os poucos conihecimentos que 'to- 
dos nós ,possuimos. 

Insere-se esta pequena introdução 
dentro dos parâmetros deste pequeno 
'artigo sobre a nossa RSCOLA DE 
1VTMCA. 
Fazendo uma pequena análise- 'da 

nossa Escola de Música, encarregado's 
de educaçãó, alunos bem como o Pro-
iPessor, sentem ,de , certa algum' orgu-
lho pelos frutos que dela todos extrai- 
raro. Pena é que ainda tenhamos com-
plexos e dúvidas sobre o aproveita-
mento da nossa, Escola de Música.. 
Muitos Pais poderiam'eblocar à'dis-

posição de seus' filhos mais'esta opor-
tunidade, !que se lhes oferece de de-
senvolvimento das s»as qualidades 
Musicais. Não ` queríamos com t-isto 
atribuir culpas a quem quer que seja, 
mas é pena que se esbanje esta ápor-
tuniedaclè .que lhes é-oferecidá.  
Podem estar todos' cientes que a 

actual Direcção da ACARF está'deve-
ras empenhada "na Escola de Música, 
pelo que aguardamos a todo o mo-
mento a chegada de novos instrumen-
tos musicais. 
O futuro dirá se tem óu não inte-

resse todas estas actividades culturais 
que a ACARF vem desenvolvéndo`-e 
tem colocado à disposição de toda a 
população. 

Colóquios 

Ultimamente a R F tem colo-
ca,do à disposição de todos os Forja-
nenses várias oportunidades. para dis-
cutirem em comum os seus anseios e 
seus problemas sobre variadíssimos 
temas. Em estreita colaboração com a 
DGEIA/concelhia.; já por Forjães pas-
saram técnicos responsáveis para de-
b&terem connosco os seguintes temas: 
Saúdo, Vacas Leiteiras. Porém, parece 
que nem todos os Forjanenses soube-
ram aproveitar. O reduzido número 
de participantes, leva-nos a concluir 
que o POVO de Forjães ainda . não 

(Conta•ua na pdgina 4) 
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Ac ti,v i da d e s. da -,A C A R F 
r, (Cont!imu•ação da 3.g página) 

está receptivo às novas dinâmicas e 
direitrizes que necessariaménte num 
futuro próximo terão de adoptar. Ou 
então, pura e simplesmente rejeita-
ram sabendo á partida do que se tra-
nava. Tentamos 6r o devido conheci-
mento a todos para que no final nin-
guém tivesse desculpa— 
Só que é-se preso por ter cão e 

preso par não ter, já ,diz o ditado an-
tigo. 1 
- As bases foram lançadas e no fu-
turo continuaremos nosso trabalho. 
,Quem desejar aproveitar que apareça, 
pois as portas sempre estiveram aber-
tas para toda a gente. ! 

'Atletismo 

Uma; das actividades que para a 
ACARF tem —dado muito trabalho, 
,mas que no fundo lhe ,6 muito querida, 
.é o ATGETÜSMO. 
Como as crianças (foi necessário 

primeiro engatinhar !para mais tarde 
se páder andar. Foi isso que sucedeu 
com o ATLETESMMiO na ACARF. Pri-
meiramente ninguém acreditava em 
nos, , mas hoje somos respeitados` em 
qualquer lado, onde quer que vamos. 
.Até no início muita. gente tentou des-
motivar os nossos atletas ,e ;insentivá-
Aos a abandonar. A ,força, de vontade 
.era muita e tudo isso foi em vão. Hoje 
.em todas as corrida.-, eprovas em que 
.pa,racipamos; temos forçosamente de 
-trazer connosco algum trolféu. 
Numa breve resenha vejamos no 

quadro seguinte as Provas que ultima-
,mente participamos; (vide .«Activida-
. des em (flash») . 
,Para todos aqueles que julgam que 
esta actividade não tem, sentido, que 
tirem as necessárias conclusões. 
. Queremos no cátanto agradecer o 
esforço de todos, os atletas, bem como 
ao nosso grande , amigo AMÂNDIO 
-que tem conseguido saber incutir na 
equipa' o .,necessário alento e espírito 
forte para vencer. -; -- r-
-It Ainda Testamos + longe daquilo que 
pretendemos. 
A vós todos pertence o Ifutusro-

Futebol , de" Salão 

Uma das mais popularesiniciativas 
que no âmbito do desporto puramente 
amador se tem destacado entre riós 
é sem dúvida alguma o FUTEBOL DE 
SALÃO. ,I Acarinhado por mu:it<xsi ;nú-
-eleos despõrtiivos e localidades vizi-
nhas mais propriamente no VEiRAO 
-,vemos'um proliferar .de Torneios que 
servem de apoio e também• de ocupa-
ção de Tiempo• Livres e muita gente 
-que gosta da'mda.lidade. 

Como. sempre a ACARF estará pre-
sente em vários Torneios, e em todos 
eles tentará dentro das suas possibili-
dades,fazer o 'melhor, angariando à 
partida o ,máximo de popularidade. O 
,grande espirito de sacrifício, a, luta 
por •.que todas se batem, o -grande 
amor à camisola que vestem e acima 
de tudo a .grande camaradagem e con-

vivência de equipa, são os grandes 
trunfos e segredos de, todos os joga 
dores. 
.Aguardamos que todos W torneias 

se realizem dentro da melhor ordem 
e respeito. Lamentamos o facto de as 
inscrições serem à partida bastantes 
caras para quem deseja pura e sim-
plesmente praticar desporto. Acha-
mos !que quem dá o soeu corpo ao ma-
nifesto em 5 ou 6 jogos, para além 
desse esforça, acaba por pagar o seu 
bilhete bem paga e ao mesmo tempo 
endireita as costas a quem organiza. 
Não será isto oportunismo? Pensa-
mos que es&-- «imposto» é demasiado 
pesado e não será assim que se fo-
menta o desporto. A popularidade dos 
Torneios de Futebol de Salão não se 
coaduna com estas coisas. Aqui fica 
a nossa chamada de atenção. Espere-
mos que alguém leia com olhos de 
ler. 

Sinalização no Cruzamento 

Estranharam algumas pessoas o fac-
to, de alguém se ter lembrada de colo-
car no nosso Cruzamento mais sinali-
zação adquada ao ;trânsito,e, perigos 
que diariamente nos afligem: 
Após diversas diligências efeotua-

das pela ACARF junto da JAE/ 
/BRAGIA, quer .por escrito, quer pes-
soalmente, alguma coisa de concreto 
daí resultou. 
Os SINAIS lá estão a testemunhar 

todo o nosso trabàliho e dedicação: 
A ACARF sempre norteia o seu tra-

balho dentro do mais amplo espírito 
comunitário e insere toda a eua acção 
dentro do meio que a rodeia: Para tal 
foi (fundada e seu lema é servir. 
Esperemos pelo futuro para vermos 

se idênticas acções, que sabemos se 
tornam à partida mais dispèndiosas, 
se chegarão a concretizar. 
Pena é .que mesmo com sinalização 

adequada, certos condutores num to-
tal desrespeito pelos outros, nomea-
damente das nossas crianças, tão 
,pouco se preocupam em minimamente 
reduzira ivelocidade. 
Aqui fica o nosso apelo para: ,o bom 

senso de todos os n~ús automo.bilis-
,tas. r 

Actividades em FLASH 

20-03-•85 — Entrevista à ;RDP-Norte, 
em Esposende. ' 

28-03-85 — Reunião e/ DGEA, nas 
Marinhas, f 

13-04-85 <--- Participação na Prova 
de Atletismo de Tibães. 

16-04-85— Projecção de diapositi-
vos sobre o Património Cultural Con-
celhio, na` Casa do iP6vo, e/ a colabo-
ração ,do Dr. A. Neiva. , 
20-04•85--+Participação na Prova 

de Atletismo de MaTarefes. 
22-04.85 — Audiência no :Centro Re-

gional -de Segurança Social e na FAOJ 
— Braga. 

05-05-85—Participação, na Prova 
de Atletismo de Ruilhe. 
r +L1-05-85 — Sementeira do Linho, r 

12-05-85— Participação na ' +Prova 
de Atletismo de (Vila Franca. , 

13 e 14-05-85— Participação de 2 
elementos ida Associação num curso 
sobre organização de Bibliotecas. ,. 

17.45185— Participação na, (Prova 
de Atletismo de Sta. Marta de Portu-
zelo. , 
23-05=85 +.Pr~ça em ,Forjães da 

Assistente Social de Braga (CRSS) 
para implementação do sistema, de 
Amas. 

24-05-85 — Colóquio na Caso do 
Povo sobre varas leiteiras, e/ colabo-
ração da iDG13A e orientação de um 
Eng. Tec. Agrário. 

26-05.85 —» Participação na Prova 
de Atletismo de Marinhas . 

29-05-85 Entrevista em Forjães 
e/ a Dr.ª Judite Coutinho, técnica do 
Ministério da Cultura. 

02-06-85— Participação na Prova 
de Atletismo em Afife. 

08-06.85 — Participação na Prova 
de Atletismo de Creixornil. 

09-06-,85 — Participação na. Prova 
,de Atletismo Castelo — S. Romão de 
Neivaa. 

10-06.85 —,Participação na Prova 
de, Atletismo de Esposende. 
H-06-85— Reunião a nível conce-

lhio e/o delegado da DGD, Sr. Jorge 
Coutinho, 

dtlíoptfa.  
(Coritrim+uação, da 1.o P~) 

dades modernas, é um ' facto:' E o 
facto que está na base desta consta-
tação é que .os responsáveis ;por este 
processo são quem o semeia e, 
quem semeia violência não queira 
colher flores. Adolfo Hit.ler quis pôr 
o ,mundo a ferra e fogo e teve `,que 
imolar-se .desse fogo pelo ferro da 
bala cbm que se suicidou.. 
O espectador comum é cada vez 

mais :insensível à .violência, à tragé-
dia, ao assassínio, à fome e à morte. 
Assiste de graça e comodamente sen-
tado em casa por entre os risos dos 
filhos, todos os dias a todos os mo-
mentos, ora a lutas de galos nos es-
tádios de futebol, ora a «•westerns» 
nas ruas de qualquer cidade, ora a 
atentados em directo («Saiba que, foi 
J. F. Kennedy, presidente dos Esta-
dos Unidos, o primeiro homem a ser 
assassinado com cobertura .televi-
siva», anuncia uma cadeia de televi-
são americana que reivindica para si 
o ceptro de .pioneira da transmissão 
de assassínios em directo), ora à 
troca de ibofetadas dos senhores 
dos poderes constituídos nas' Assem-
~ oomtitnuinites, orna... et caemra, 
et c«tera,, Èt cactelra. ' 

Mas no caso de que f alavamos á 
culpa pela tragédia parece .estar im-
putada ao construtor da vedação 
que não, resistiu a'milhares ide pes-
som f ugirado em •wârnico!? Consolemo-
-nos: a culpa foi ►da veda ilW, ,. 9 
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Pelo Dr. Gil Abreu 

Comemorou-se há dias o «10 de 
Junho» Dia de Portugal, de Camões, 
e das Comunidades. É certo que Por-
tugal não nasceu nesta data (para tal 
teríamos de festejar a batalha de S. 
Mamede rarava há oito séculos), nem 
tão-pouco representa a consolidação da 
nossa independência (batalha de Alju-
barrota que este ano celebramos o 
sexto centenário) . 
Neste dia, 10 de Junho, comemora-

mos a morte de Luís .:le, Carpões, do 
autor de «Os' Lusíadas», daquele que 
personifica a alma lusíada. Para, mui-
tos 'foi anais um feriado, um dia de 
descanso, mas deveria .ser também um 
dia de reflexão e de meditação.. Por 
isso, este; ano as comemorações que 
sie real.iaaram na: cidade invicta, pio-
neira do trabalho e da liberdade e ma-
drinha de Portugal, revestiram-se de 
um (brilho ímpar e, sobretudo, de um 
alerta para que a «chama» dos nossos 
antepassados não se desvirtue, não 
esmureça e ressuscite da letargia pre-
sente. 

É uma paragem anual do'nosso trá-
balho, não para ficarmos numa mera 
contemplação, admiração e glorifica-
ção dos nossos antecessoras, mas, 
para que, tendo presente o testemunho 
e o testamento deles, saibamos, com 
inspiração e coragem; honrá-los dando 
continuidade à sua obra. 

Portugal é centenário e, ao longo 
da sua História; teve, " coor•lenadas e 
valores que lhe estão enraizados,. Não 
podemos cortar o nosso passado, o 
.ideal norteador, sem risco da perda 
da nossa identidade nacional. Fazendo 
uma visão retrospectiva ao nosso su-
bstrato cultural, isto é, uma visão 
diacrónica da antropologia cultural, 
teremos que preservar os ideais bási-
cos ou os sistemas de valores que sem-
pre nos ,orientaram. 1 . 
Não vou analizar os pressupostos 

histórico-culturais, não irei: descrever 
as coordenadas norteadoras deste 
povo mas è pertinente e justo •pergun-
lar se não serão «Os Lusíadas» de 
Luís de Camões o espelho da alma, 
portuguesa com a sua feição- sonha-
dora e amorosa, o seu entusiasmo, o 
seu espírito de .aventura e o seu be-
licoso ardor. 

FERNANDO PESSOA— ser ou não ser 
O presente .artigo (fica entre o ser 

ou não ser artigo. Quando ha meses 
participei em Esposende num coló-
quio subordinado ao tema «O Livro» 
e que tinha a presença do ensígne es-
critor-poeta Dr. David Mouii Fer-
reira e lhe apresentei o «inédito» 
pessoano que a seguir transcrevemos 
ficou-se entre o estar ou não estar pu-
blicado na .sua obra editada. 

Ao autor destas linhas o. tem-
PO ainda não sobejou para deifinitiva-
mente concluir estar ou não o «iné-
dito» pesso.ano publicado, na sua obra 
completa, neste caso o texto em prosa 
na de Fernando iPessoa e o ;poema na 
,de Alberto C a e i r o. ,Ser ou .não 
ser este um poema perdido (sabe-se 
que Pessoa não recusava colaboração 
poética a ninguém),, afiquemos pela 
afirmação shakesperiana: «To be or 
not lo be, is the question» = Ser ou 
não ser, eis a questão. 

Se o poema não está publicado na 
sua obra editada o facto é uma ques-
tão complicada. Complicada ;porque 
demonstra o erro de muitas teses que 
tiveram a ,veleidade de querer fazer 
luz sobre a jogo dos heterónimos; Pes-
Soa deu-lhes a volta. Mas caso esteja 
o- poema, publicado e seja o texto que 
o acompanha :conhecido de certos cri-
ticos especializados na questão pes-
soana o facto, mais complicado se 
orna. Face a ele, como entender cer-
tas teses ainda sabre. os heterónimos? 
Num ou noutro caso sempre Pessoa 
a dar-Lhes .a volta. Aqui seria signifi-
cativo analizar o papel dos críticos na 

construção do distanciamento, entre 
os poetas e o grande público. Adiante. 

Gostaria de me poder alongar na 

análise do texto e do poema. O espaço 
que me é concedido não o permite. 
Resta-me referir que este « inédito» 
vem .impresso numa revista do Natal 
de 4938 que o saudoso Padre Joaquim 
me ofereceu, conhecedor da minha so-

freguidão por estas leituras, quando 
lhe presenteava a minha companhia 

no seu leito de. enfermo. Grata lhe 
está a minha memória por ter possibi-

litado esta descoberta de Pessoa, que 
não seï se. é ou não é eis a questão. 
Se lemos este artigo com Pessoa 

pela voz de Allberto ICaciro: «O sentido 
oculto das coisas ié as coisas não te-
rem sentido oculto nenhum». 

Um inédio de Fernando Pessoa: 

Há uma. cor que me persegue e que eu ode!o, 
Há -uma cor que se 1•nsi-nua ano meu -medo, 
Porque é que os cores têm força 
De persistir ano mossa palma, 
Como fantasmos? 
Há uma cor que -me persegue, e hora a hora 
A sua cor se Morna a cor que  arminha alma. 

0 verde! O horror do verde! 
A opressão ongustlosa até ao estômago, 
A náusea de todo o universo no garganta 
Só apor causa do verde, 
Só por que o verde me tolda a vista, 
E a própria, luz é verde, um rela-mpago 

pairado de verde... 

Novos Corpos 
G, erénté - 
Damos a seguir a cdnstitüiçãG aios 

novos Corpos Gerentes- ida ACAR:F, 

eleitos para o, Biénio 85/86, em As-
sembbleiá Geral, reálizada'hem 9""de 

Fevereiro de 9185. 

., : 6 • v• `: Sif.,;! Eli., 1. 

ASSEMBLEPA GERAL 

Presddeftto Ricardo' Ribeiro ' Tor-
res iu 

1.2 S~~,,Maria de Fátianá 
dos Santos Quintão 

2.º SC40dártla—lMaria de Fátima 
Martins Mendana da Rocha _; ..'J 

CIONSFI LHO .FISCAL 

P.residi5 nete —.Jacinto Alves de Sá 

I.º Vogal Guilhermina Rodrigúe3 
,de Almeida 

2.9 Vogal ,Mar'i_a Fernanda jCoutá 
iPareira, da Silva f, 

Pr~ente -- Silvio de Azevedo 
Abreu 

Vice Presido»te — Albertoi Lueiano 
da Fonseca, Torres < .» 

1.9 Seore!tar40—+José Albino Dias 
Marcelo de Oliveira 

2.9 Setarri'a Lino de Jesus Aze; 
vedo Abreu 

Tesoureiro -- Alvaro Torres 
Jacques 

1.º Vogal Venâncio de Sousa Ri-
beiro 

2.2 Vogal.--;Salvador do Casal Al-
meida • 1 i; . 1 

3.9 Vogal — Cândido Ribeiro da 
Silva 1 , 

4.9 Vogal --a José Maria da Costa 
Cruz Dias 

Odeio o verde. 
0 verde é a cor dias .coisas jovens 
—Campas, esperanças,--
E os cosas ijovens hão-de todas morrer, 
O verde é o prenúncio da velhice, . 
Porque itodia ia mocidade é o prenúncio da 

velhloe. 1 

Uma cor me persegue na lembrança, 
,E, qual se flora um ente, mesubmete 

A sua permamêncio. , 
Quanto podre um pedaço sobreposto 
Pela luz à matéria escura encher-me 
De tédio ao amplo mundo! ;i 

A AC~ ,tem em preparação 
a montagem -de um • espectáculo • 
em que F. (Pessoa será visto e 

revisto, 50 anos após a sua, 
morte. 
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Noticiando,-,/ R 

DO PATRIMÓNIO 

0 Forjães S. C. abdicou da .cons-
trução dos novos balneários optan-
do pela comprado terreno anexo, a 
norte do campo Horácio Queiroz, 
para alargamento do parque des-
portivo. A verba destinada pela Câ-
mara Municipal para os balneários 
foi «desviada» para essa aquisição 
mas, como não chega decorre uma 
campanha de angariação de fundos 
pela Freguesia. A nova fase do com-
plexo desportivo e social do Forjães 
S. C., já em projecto merecerá apoio 
Estatal. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 

Começou no passado mês -de Maio 
a 2.11 fase da iluminação pública e 
também o reforço da energia nas 
zonas em que esta é mais fraca. Fo-
mos informados pela Junta de Fre-
guesia que serão colocados mais 
cerca de 200 postes e 150 lâmpadas. 
0 P. T. da Madorra foi ligado e ,pre-
v&se ainda este ano a construção de 
um novo P. T. no lugar da Infia. 

t 

PASSEIO ESCOLAR 

Os alunos da Escola Primária 
tiveram no dia 5 o seu passeio-visita. 
O itinerário compreendeu paragens 
e visitas na Portueel em Deocriste e 
também na Lacto Lima em Ponte de 
Lima. 0 almoço foi no monte da 
Madalena e. de tarde houve visita a 
Santa Luzia e à praia do Cabedelo. 

FESTA DE NOSSA SENHORA 

DAS GRAÇAS 

Decorreu em 7, 8 e 9 de Junho a 
Festa -de Nassa Senhora das Graças 
no lugar da ,Santa. Do programa 
destacamos as actividades -de índole 
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N.o quadro estão inseridas 10 acti-
vidades quee-a ACARF organizou, par-
ticipou e deseja organizar. Uma letra 
pode servir mais do que uma palavIra. 
Procure-as: música; linho, ciclismo, 
futebol (salão), colóquios, visitas( es-
tudo), voleibol, jornalismo, atletismo 
é teatro. - 

religiosa que são a essência destas 
festividades e que a comissão de 
festas não descurou. Registamos 
também com agrado o reapareci-
mento da Banda de S. Paio de An-' 
tas ..(B. V. Esposende) que logo após 
a restauração já tinha estado entre 
nós aquando da Comemoração -do 
cinquentenário da Escola Rodri-
gues Faria e agora abrilhantou con-
dignamente esta Festa. 

FUTEBOL 
FORJÃES S. C. 

Em futebol tudo é possível, cos-
tuma dizer,se, por isso não há lugar 
para espantos ao vermos no fim do 
Campeonato oForjães SC num mo-
,desto lugar abaixo do meio da ta-
bela classificativa. Foi angustiante 
para os adeptos a parte final da 
prova, em que a despromoção podia 
ter acontecido. Mas, para fazer es-
quecer esses maus momentos, na 
fase final da Taça da A. F. de Viana 
a equipa deu um ar da sua graça e 
só não conquistou o troféu, na final 
frente ao Torreense, por manifesta 
falta de sorte. 

Resultados da Taça da A. F. de 
Viana: 

Arcozelo, 1-Forjães, 2 
Cerveira, 0-Forjães, 1 
Torreense, 2-Forjães, 1 

Ponto Final 
A Empresa Linhares é detentora 

da quase totalidade das carreiras de 
passageiros de e para Forjães. São 
muitos os seus colaboradores desta 
Freguesia e por conseguinte a Empre-
sa não só obtém os lucros resultantes 
da referida exploração mas também 
dá -as contrapartidas que são os bas-
tantes postos de trabalho a famílias 
de Forjães e terras vizinhas. O parque 
das carreiras foi noutros tempos na 
garagem situada no lugar da Infia. 
Hoje ou porque não tem capacidade ou 
porque não dá jeito aos motoristas e 
cobradores nenhuma camioneta é es-
tacionada nessa ;garagem de recolha. 

Então é vê-las um pouco por todo o 
lado: em frente à Casa do Povo, no 
loteamento do Cemitério, no parque 
do !Cdé Novo, ao fundo do Escadório, 
e é claro são alguns os únconveni!en-
tes — o atrofiamento nas vias onde 
estacionam provocam .impedimentos 
de entradas, dificuldades ao estacio-
namento e também o inestéctico. 

É' atempo de resolver esta situação 

que já dura há bastantes anos e tem 
tendência para avolumar-se. Julgamos 

não ser âifícil conseguir uma solução, 
que sirva os interesses da Freguesia 
e da ,Empresa e seus colaboradores. 

0 que é preciso é Procurá-la. Ponto 
Final. 

Correspondência ' 
- Históricá' 

t 
(CantRmu úo da I." ppgina) 

passagem se retirou hoje indo reunir-
-se ao seu corpo sirva-se V.ce dar lá 
as preci,"s ordens para que a .ponte 
seja guardada por polícia dessa, fre-
guesia enquanto aquela. tropa não 
volte a ocupar o seu antigo posto dan= 
do lhe as precisas' ingtrúçõds.) 1 , 

,Carta 1ao"Regador de, Forjâ1es 

—x  i 

1862, Maio, 9 -- Esposende 

— Ne.wIe documenfto nota-,se o inte-
resse que havia no dinheiro do porta-
gem ha~, por isso, necessidade 
de iestabekeer aí um, corpo da guarda: 

Livro 11 da Correspondência da Câ-
mara de E:sposende, Reg. 49. 

Foi mandado o ofício ao Regedor 
de Forjães para fazer substituir porr 
polícia, a tropa que daí se retirou. 
Lembrando-lhe que deve ter bem ár-
recadado e guardado o dinheiro pro-
veniente dos direitos de passagem 
até hoje recebidos e os que de fú-
turo receber sem que o ressalve de 
responsabilidade qualquer eventua-
lidade. 

Caria dirigida 
ao Portagehlo da ~e do Neiva 

—x— 

` 1862, Maio, 14 — Espobende 

Nesta carita volta-se a imeguarnça 
do ,Portage•ro o que ~olta a insatis-
ção das ~Zações perante o imposto 
de portagem. 

Livro .11 da Correspondência da C. 
de Esposende, Reg. 52. 
--Acuso recepção do ofício -de V.ee 

de 12 do corrente e :ao seu conteúdo 
cumpre-me responder-lhe .que con-
quanto acho muito ponderosa as ra-
zões que V.ce expõe no seu ofício 
julgo muito conveniente contudo. e 
rogo a V.ce, se digne fazer com que 
dois ou três cabos de polícia vão dor-
mir na casa da guarda para darem al-
gum auxílio ao Portageiro no caso de 
alguma contrariedade -que não ,lhe será 
difícil porque os não priva de seu tra-
balho. , Quanto à Polícia de dia' se 
V.ce puder levar algum cabo a fazer 
companhia ao ,Portageiro ainda que 
suja só por algumas horas e sem ca- 
rácter mesmo de armamento faria um 
grande serviço ,à Fazenda Pública. 

Carta ao Regedor de Forjães 

—x-

1.862, Maio, 14 -- F,-,posende 

É dado a Gonh'e~ ao Portageiro a 
segurança destacada para a ponte. 
Livro 11 da Corresp. da C. de Es 

posende Reg. 53. 
Acuso recebido o seu ofício de 

12 do corrente e ao seu conteúdo cum-
pre-me dizer-lhe que estão dadas as 
precisas ordens para ser guardada de 
noite a ponte e de dia também quando 
se possa. 

Carta alo Partagei•ro da Ponde 
Ide Forjães 

(Continua) 


